
PRÓPRIAS PARA BANHO
Em Barra do Garças foi anali-

sada a Praia Toledo, no Rio Gar-
ças, e, em Pontal do Araguaia, as 
Praias da Arara e Primavera, no 
Rio Garças e Rio Araguaia, res-
pectivamente. As amostras foram 
coletadas por servidores da Se-
mae Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do Alto Araguaia e enviadas 
para o Laboratório de Monitora-
mento da Água e do Ar.

A campanha de balneabilida-
de tem início no período seco, 
que é quando as temperaturas 
aumentam, a vazão dos rios re-
duz, as praias fluviais aparecem 
e o fluxo de banhistas aumenta. 
Nos próximos dias será divulga-
do o boletim de balneabilidade 
das praias da Bacia do Paraguai, 
região na qual a baixada cuiaba-
na está inserida.

Licenciamento
O Detran-MT orienta os proprietá-

rios de veículos com placa final 7 a pa-
garem o licenciamento até o dia 31 de 
julho. A taxa do licenciamento pode ser 
emitida no site do Detran-MT, na opção 
“Consulte Seu Veículo”, ou pelo aplica-
tivo MT Cidadão. Após o pagamento, 
o proprietário do veículo deve emitir o 
Certificado de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV-e) em formato digital 
(arquivo em PDF), ou imprimir o mes-
mo em papel comum.

ANÁLISE DA ÁGUA

As restrições eleitorais contra 
uso da máquina pública

As primeiras três praias 
analisadas pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (Se-
ma-MT) na campanha de balne-
abilidade de 2024, nos municí-
pios de Barra do Garças e Pontal 
do Araguaia, foram classifica-
das como próprias para banho. 
Nos pontos coletados, a qua-
lidade da água foi classificada 
como excelente.
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Estamos em contagem regressiva. As eleições mu-
nicipais de 2024 ocorrerão no dia 6 de outubro, 
em todas as cidades do país. Em razão da proximi-
dade, a Justiça Eleitoral impõe diversas restrições 
às administrações e agentes públicos com o objeti-
vo principal de impedir o uso da máquina com fins 
eleitoreiros. Na prática, a legislação busca evitar 
que os futuros candidatos usem os recursos e a 
infraestrutura de órgãos públicos para promoção 
pessoal.
As restrições previstas no calendário eleitoral 
começaram a vigorar no dia 6 de julho. Elas in-
cluem, por exemplo, a proibição da participação 
de candidatos em entregas de obras públicas, as-
sim como a contratação de shows artísticos pagos 
com recursos públicos para animação de inaugu-
rações ou divulgação de serviços públicos.

Também estão proibidas novas transferências de 
recursos do Governo Federal para estados e mu-
nicípios, ou de estados para as prefeituras, sendo 
permitido apenas o envio de verbas para obras já 
em andamento, com cronograma definido, ou no 
caso de calamidade pública.
Outra proibição importante se refere aos fun-
cionalismo público. Até o dia da eleição, não 
poderão ser realizadas nomeações, contratações 
ou demissões por justa causa de servidores. Há ex-
ceções para os cargos de confiança e para as con-
tratações de caráter emergencial. No caso de con-
cursos públicos, a nomeação dos servidores está 
liberada apenas se a homologação do resultado 
tiver acontecido antes de 6 de julho.
Por fim, há ainda as proibições para a veiculação 
de publicidade e ações de autopromoção. Estão 
proibidos os pronunciamentos, em emissoras de 
rádio e televisão, fora do horário eleitoral gratuito. 
Também não podem ser divulgadas propagandas 
institucionais dos órgãos públicos, a não ser que 
haja caso de urgente necessidade.
Os sites das prefeituras e demais órgãos públicos 

também devem sofrer alterações, de forma que 
não se caracterize qualquer tipo de propaganda. 
Eles não podem conter nomes, slogans, símbolos, 
expressões, imagens ou qualquer outro elemento 
que possa induzir o eleitor a identificar candida-
tos ou programas de governo.
Importante destacar que o descumprimento das 
proibições caracteriza infração eleitoral, sendo 
que não há necessidade de comprovação de ben-
eficiamento de um candidato para que o agente 
público responsável pela conduta seja punido. 
Caso seja comprovada obtenção de vantagem e 
uso eleitoreiro da máquina, poderão ser carac-
terizados abuso do poder político e improbidade 
administrativa.
Todas essas proibições são importantes porque 
conferem maior isonomia às eleições. E o res-
peito à legislação significa respeito 
também ao eleitor.

Wilson Pedroso é analista político 
e consultor eleitoral com MBA 
nas áreas de Gestão e Marketing

SACOS MAIS FRÁGEIS ENTREGUES NA 
COLETA SELETIVA PODEM SER LOTE COM 
PROBLEMAS POR EQUIPAMENTOS

Recentemente, o Programa 
Primeira Hora da Rádio 
Serra FM recebeu de uma 

ouvinte uma reclamação sobre 
os sacos disponibilizados para a 
Coleta Seletiva. A moradora dis-
se que os sacos que anteriormen-
te eram resistentes e feitos para 
aguentarem grandes pesos, estão 
vindo com um material muito fino 
e que não suportam peso quase 
que nenhum.

De acordo com a solicitante, o 
material dos sacos tem atrapalhado 
bastante na seleção dos materiais 
uma vez que, nem todos os sacos 
suportam e, às vezes, os materiais 
separados devem ser colocados em 
outras sacolas que o Recicla não 
leva e perde-se o trabalho de sele-
ção e coleta desses materiais.

Em busca de respostas, a edição 
do Programa fez contato com a di-
reção da Cooperativa de Produção 
de Material Reciclável de Tangará 
da Serra (Coopertan), responsável 
pela coleta seletiva, que disse que 
houve uma mudança para uma ou-
tra empresa que atualmente, pres-
ta serviço de confecção dos sacos 
de recicla. “Mudamos para um 
novo fabricante e não tínhamos re-

cebido ainda esse tipo de reclamação, mas 
fizemos contato com ele e nos disse que 
ocorreu no mês passado um problema em 
maquinários da empresa e que houve a en-
trega desse lote de material que pode sim 
ter vindo com algum problema”, explica a 
presidente da cooperativa, Dayane Batista 
da Rosa.

Conforme a presidente, o fornecedor su-
geriu a troca do material, o que não será 
possível, uma vez que foi entregue por 
toda a cidade que é coberta pela Coleta 
Seletiva. “Queremos nos desculpar e dizer 
que estamos tomando as providências para 
que isso não ocorra mais”, assegura a ges-
tora da Coopertan.


